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Analisando o comportamento da economia do Paraná em curto prazo, o PIB do Estado 

apresentou crescimento de 2,42% no acumulado do ano até setembro de 2024, em comparação ao 

mesmo período do ano anterior, totalizando, R$ 542,6 bilhões (tabela 1). Esses dados foram divulgados 

pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES) 0F

1. 

 

 

TABELA 1 - PRODUTO INTERNO BRUTO - PARANÁ - ACUMULADO NO ANO - 2024 

SETOR 
VARIAÇÃO ACUMULADA 

NO ANO (%) 

VALOR ADICIONADO 

 (R$ MILHÕES)(1) 

Agropecuária -7,72 57.029  

Indústria 2,34 121.442  

Serviços 3,78 295.589  

Valor Adicionado 2,14 474.059  

Impostos Líquidos de Subsídios 4,39 68.429  

PIB 2,42 542.548  

FONTE: IPARDES 

(1) Valores correntes. 

 
 

Na análise desagregada, observa-se que o desempenho do VA agropecuário foi negativo em 7,72%, 

caminho inverso aos setores da indústria e serviços, que cresceram 2,34% e 3,78%, respectivamente. 

Porém, é muito importante destacar que o setor primário responde por um comportamento de 

sazonalidade, que é determinado pelo calendário agrícola estadual, em especial os ciclos das lavouras 

de soja (safra de verão), milho e trigo (safras de inverno), combinado com os ciclos pluviométricos 

adequados para cada cultura. Nesse caso, as condições climáticas exercem influências determinantes 

na economia estadual. 

De fato, na análise levando em consideração a série histórica com ajuste sazonal, com base 100 

no primeiro trimestre de 2019, uma vez que foi o último trimestre antes da deflagração da crise 

econômica provocada pela pandemia do COVID-19, é possível identificar o comportamento do setor 

agropecuário (gráfico 1). 

Apesar do setor primário corresponder a 10,4% do PIB estadual, o fato é que esse setor exerce 

vigoroso encadeamento produtivo com os demais, elevando ainda mais a importância dos recursos 

naturais na geração de riqueza do Paraná. Segundo as estimativas do IPARDES1F

2 , o PIB do 

agronegócio paranaense participa com 33,86% do total da economia do Estado. 

  

                                                           
1 IPARDES. PIB Trimestral do Paraná. Disponível em: https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/PIB-Trimestral-do-Parana. 

Acesso em: jan. 2025. 
2 OLIVEIRA, J. A.; KURESKI, R.; SANTOS, M. A. PIB do agronegócio no Paraná. Nota Técnica, n. 25, IPARDES, Curitiba, 

2020. Disponível em: https://www.ipardes.pr.gov.br/sites/ipardes/arquivos_restritos/files/documento/2021-03/Nota_Tecnica_25.pdf.  

Acesso em: 21 jan. 2025. 
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GRÁFICO 1 - SÉRIE ENCADEADA DO ÍNDICE DE VOLUME TRIMESTRAL COM AJUSTE SAZONAL, SEGUNDO GRANDES 

SETORES - 1.º TRIM. 2019-3.º TRIM. 2024 

 

FONTE: IPARDES 

 

Segundo as informações do Departamento de Economia Rural (DERAL), a produção de soja, 

carro-chefe da agricultura paranaense, foi de 18,5 milhões de toneladas na safra 2023/2024, com queda 

de 17% em relação à safra anterior (2022/2023), que foi de 22,3 milhões de toneladas. 

Já os produtos da safra de inverno, que influenciou os resultados do PIB no terceiro trimestre, 

principalmente a de trigo e de milho, reduziram 35% e 11%, respectivamente, em relação ao mesmo 

período analisado acima. 

Por conta desse desempenho negativo em 2024, as estimativas do PIB trimestral da agropecuária 

paranaense caíram de forma significativa em 2024, apesar do PIB total ter crescido, derivado dos 

excelentes desempenhos dos setores e serviços e indústria. 

Se naquele momento o clima não beneficiou o plantio, que ocorreu de forma concentrada a 

partir do fim de outubro e no mês de novembro, segundo o calendário das safras, do DERAL, a 

previsão para o próximo exercício é de retomada da safra de soja, o que pode recuperar o PIB da 

agropecuária em 2025. 

O prognóstico de safra, divulgado pelo IBGE, estima em 21,3 milhões de toneladas a produção 

de soja, alta de 15,31% em relação a 2024. 

 

 

 


